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PROJETO GEOATUALIDADES

O sentido maior deste trabalho está vinculado ao componente curricular de Geografia 
atendendo a uma demanda que assimila a Geografia, o compreender o Brasil e o mundo 
relacionando a questões atuais referentes à promoção e o incentivo da consciência prática e 
dos cuidados com o meio ambiente.

O trabalho foi desenvolvido junto aos estudantes dos 9º anos da Escola La Salle Águas 
Claras sob a coordenação do Professor de Geografia Allyson César R. Oliveira. A importância 
atribuída ao trabalho foi tão significativa que recebeu o Prêmio Fundação La Salle - 1ª Edição 
– Ano 2012.

A relevância está na conscientização e na construção de novos paradigmas ligados ao 
meio ambiente, política, economia e cultura, buscando eliminar o olhar simplista que se tem 
do processo, como apenas uma visão superficial de preservação e interpretação de ideias. 

Com tudo isso, o projeto vai muito além, pois se utiliza de ferramentas inerentes ao 
universo dos estudantes, onde os critérios de mediação e interação se tornam palpáveis, num 
contexto social adverso.

É nessa perspectiva que os horizontes se descortinam com a realização de um projeto de 
revista, em termos do que é novo, e revela que muito do que se sabe pode ser pensado de outro 
modo, ou visto com outro olhar.  Essas são as contribuições que esta atividade pretende 
oferecer a professores criativos e estudantes cidadãos. Entendemos que este trabalho está 
vinculado ao processo ou o movimento que transcorre no ato de ensinar e no ato de aprender, 
tendo em vista a transmissão e assimilação de conhecimentos de maneira lúdica, mas acima de 
tudo consciente.

Nesta dimensão, todo apoio das famílias, coordenação, direção e da Fundação La Salle 
motivaram os estudantes neste processo de elaboração, tão significativo, vindo a favorecer os 
alunos para o conhecer, o perceber e o vivenciar a situação atual de forma ativa e consciente.
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Prepare seu coração: a 1ª edição da revista Geoatualidades chegou!

A missão da Geoatualidades é publicar informações para deixar-los

 atualizado e aprender reportagens completas e esclarecedoras.

Preparamos então, várias reportagens para ajudar a entender 

temas como energias sustentáveis, crises de alimentos, entre outros, 

que apesar de constantemente não chamarem a nossa atenção, 

são muito importantes para o mundo.

Além disso, a revista oferece ao leitor dicas de como ser uma 

pessoa sustentável e ajudar o planeta. Divirta-se!

Enfim esperamos que vocês gostem e que o nosso esforço e 

dedicação traga conteúdos realmente úteis e que a nossa revista 

seja uma fonte segura para orientá-lo.
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Entrevistador: Há previsão de 
melhorias para o público que utiliza o 
Parque de Águas Claras?

Entrevistador: Existem hospitais, 
Postos de Saúde ou escolas públicas 
em Águas Claras? Há previsões para 
construções?

Administrador: Não só há como já está 
acontecendo. Quando nós entramos 
aqui na Administração, em 16 de junho 
do ano passado, 2011, nós já fizemos 
varias obras lá dentro do parque, por 
exemplo, colocamos um deque na 
entrada, construímos um banheiro que 
tem fraldário, construímos quadras de 
futevôlei, construímos a quadra de 
futebol de areia, cobrimos uma quadra 
para o pessoal que faz ginástica e joga 
voleibol, fizemos a ponte, estamos 
construindo agora o quartel da policia 
florestal, contenção de várias erosões 
dentro do parque, agora nós vamos 
construir um campo de futebol de 
grama sintética, reformar o outro 
banheiro, sinalizar a pista de 
atividades físicas com placas e 
distâncias. Então, estamos levando 
muitas melhorias para o parque. Existe 
também uma compensação ambiental 
com  uma empresa aqui de Águas 
Claras que é direcional que vão 
reformar todo alambrado do parque e 
construir estacionamentos lá dentro . 
Também vão reformar a entrada do 
parque e guarita.

Administrador: Pra te classificar bem, 
até para vocês se orientarem, quando 
a gente fala em Águas Claras, a gente 
fala da Região Administrativa 20, 
então o que compreende a Região 
Administrativa 20, é Águas Claras 
vertical, ADE, que é a Área de 
Desenvolvimento Econômico, Areal e 
Arniqueiras, essas são as quatro áreas 
de Águas Claras que compreende 
aproximadamente cerca de 150 mil 
habitantes.  Então, nós temos cinco 
escolas públicas em Águas Claras, 
escola de ensino fundamental, uma 

escola de ensino técnico, creche e uma 
escola de ensino infantil. Nós já 
solicitamos à secretaria de educação, 
enviamos documentos pedindo creche 
aqui para Águas Claras vertical, uma 
escola de ensino fundamental e uma 
de ensino médio. Só que com esse 
crescimento que vem acontecendo no 
Distrito Federal na nossa população, 
ela quase que dobrou em uma década, 
então, tem regiões em que a 
necessidade da escola, são maiores, 
até pelo poder aquisitivo das pessoas 
que são bem menores que os de Águas 
Claras vertical. Então, estamos com a 
prioridade zero para escolas públicas, 
mas estamos correndo atrás, a gente 
s a b e  q u e  h á  n e c e s s i d a d e ,  
principalmente hoje os alunos que 
fazem escola pública do ensino 
fundamental, quando vão fazer ensino 
médio, não tem escola em Águas 
Claras que acomode-os então, eles 
tem que estudar em Taguatinga ou 
Guará e se deslocar daqui, então 
estamos sensíveis, estamos fazendo 
gestão junto à Secretaria de Educação 
para que estalem essas escolas.
Quanto à questão de hospitais, nós 
estamos agora, inaugurando uma UBS 
que é a Unidade Básica de Saúde no 
Areal, na QS5, está pronto, em fase de 
final já que inaugura em três meses e 
também solicitamos uma UPA que é 
uma Unidade de Pronto Atendimento 
aqui em Águas Claras Vertical, onde já 
identificamos o terreno e o secretário 
está fazendo isso tudo para nos 
contemplar com essa UPA.

Administrador: Temos muitas 
mudanças para fazer no transporte 
público, o que estamos fazendo , com 
a parceria é claro com o DFtrans, com 
TCB e com a Secretaria de Transporte. 

Entrevistador: Alguma melhoria em 
relação ao trânsito em Águas Claras 
está sendo realizado em sua gestão?
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Trazendo os ônibus executivos como 
os que tem no Rio de Janeiro, o Frescão 
que  l i gava  o  aeropor to  a té  
Copacabana, são ônibus executivos 
que terão ar condicionado, internet à 
bordo. O usuário vai utilizar esse 
ônibus que vai pelo corredor exclusivo 
até o centro, nesse ônibus confortável. 
Então são ônibus para o horário de pico 
e os micro ônibus também fazendo 
esse trajeto nos horários em, que a 
demanda é menor. Então, vamos ter 
essa alternativa de transporte além do 
metrô, que terá a capacidade 
ampliada, não foi ampliada até agora 
por que existe problemas de energia, a 
CEB precisa colocar um novo 
transformador aqui em Águas Claras e 
então, vai poder aumentar a 
capacidade do metrô. Outro que vai 
ser citado pela secretaria de transporte 
é um micro ônibus interno como 
zebrinha do Plano Piloto. Esse micro 
ônibus vai fazer o trabalho de passar 
nas quadras pegando as pessoas e 
levando à estação do metrô e também 
levando no ponto onde vão partir os 
ônibus executivos.
Nós acreditamos que o usuário com 
todo esse transporte de qualidade vai 
deixar o veículo em casa e vai usar 
esse transporte de qualidade. Agora, 
sobre a questão de nós melhorarmos 
as vias de Águas Claras, nós estamos 
com um projeto que vai ser executado 
agora, duplicar a Carnaúbas e duplicar 
a Avenida Parque Águas Claras toda e 
também esse pedaço da Manacá que é 
justamente a pista que dá acesso para 
o La Salle, por isso vamos ter um 
escoamento maior,  com vias 
duplicadas e um trânsito mais rápido e 
mais desafogado. Essa obra vai 
começar agora, essa é uma obra que o 
poder público não vai gastar um tostão 
porque é uma compensação ambiental 

com a construtora aqui de Águas 
Claras que fará toda a obra em 
parceria com o governo do Distrito 
Federal.

Administrador: A minha expectativa é 
que, como em Águas Claras, o projeto 
inicial foi muito modificado como o 
passar dos anos, então Águas Claras 
ficou uma cidade muito adensada, 
uma cidade de prédios  altos, onde 
hoje, é uma cidade muito abafada por 
que os prédios altos atrapalham, 
então, a nossa expectativa é que 
possamos diminuir esse impacto 
ambiental que está sofrendo com 
algumas ações, de meio ambiente, 
para que possamos trazer uma 
qualidade de vida para população. As 
pessoas que tiveram o sonho de vir pra 
cá, as de classe média e também de 
outras cidades não tinham muitos 
recursos mas, que conseguiram 
adquirir sua casa própria nesta região, 
lugar satisfatório para viver. É isso que 
nós esperamos, esse é o trablaho que 
estamos tendo de minimizar esses 
impactos e que nós estamos 
conseguindo e fazendo outros 
trabalhos, mas esse já é outro 
capítulo.

Entrevistador: Para Concluir, qual a 
expectativa em sua gestão frente à 
administração de Águas Claras?







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUITA GENTE , POUCA COMIDA?
MUNDO | A SUPERPOPULAÇÃO E A FOME 

    

*POR ALEX LOPES MARQUES E SAMUEL ARTHUR BRANDAO DIAS

A relação entre superpopulação e fome é apenas uma 

desculpa dada pelos governantes. 

Muitas pessoas pensam que
 

a 

fome no mundo está sendo 

agravada pela superpopulação, 

porém isso é apenas um mito, pois 

não há uma relação direta entre 

população e fome: a fome atinge 

tanto países de alta concentração
 

demográfica como Bangladesh e 

Haiti, como países de baixa 

concentração demográfica como 

Brasil e Indonésia. 

É apenas uma justificativa 

dada pelos governos para dizer que não há maneira alguma 

para combater o problema. O real motivo de existir a fome 

é a péssima distribuição de renda, que faz com que as 

pessoas não tenham dinheiro para comprar alimentos ou se 

alimentar de maneira adequada. E também,

 

porém em

menor escala, aos fatores 

climáticos como secas e 

inundações,
 
que podem ser 

combatidas com bons 

sistemas de drenagem e 

irrigação.
 

 
Porém, o inchaço 

populacional
 

aumenta os 

preços dos gêneros agrícolas 

por aumentar a demanda
 

por 

alimentos. Mas sem desvios 

dos gêneros agrícolas para 

outras funções, os preços dos 

alimentos ficam bem menores. Importante também é 

incentivar a policultura, pois hoje muitos alimentos 

encarecem por serem pouco plantados para dar lugar a 

monoculturas mais lucrativas.  

Kinshasa, capital do Congo. Foto: África Focus 
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A população terrestre atingiu em 2011 a marca 

histórica de sete bilhões. Em 2050, segundo a 

ONU, seremos 9,3 bilhões de habitantes  

Fonte: UNFPA/ONU
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SOLUÇÃO?
MUNDO | OS BIOCOMBUSTÍVEIS SÃO UMA BOA ALTERNATIVA ?

Os biocombustíveis são fontes de energia renováveis, 

obtidos a partir de gêneros agrícolas e alguns elementos 

que formam a biomassa. Os tipos de biocombustíveis são: 

biodiesel (produzido a partir de oleaginosas e gorduras 

animais, pode ser utilizado só misturado com diesel -
 

derivado do petróleo), gás natural (mistura de 

hidrocarbonetos leves, permanece no estado gasoso e é 

obtido a partir da queima de lixo
 

agropecuário, como o 

bagaço da cana-de-açúcar, e também encontrado em 

jazidas - gás natural não-renovável, utilizado em carros, 

indústrias e aquecimento da água nas residências), álcool 

etílico (extraído de gêneros agrícolas, como cereais, 

seivas, ervas e cana-de-açúcar) e álcool metílico (extraído 

da madeira, do carvão ou do próprio gás metano, utilizado 

em carros). O biocombustível permite que se estabeleça 

um ciclo fechado de carbono no qual o CO2 é absorvido 

quando a planta cresce (por meio da fotossíntese) e é 

liberado quando o biocombustível é queimado na 

combustão do motor de carros, máquinas industriais etc. 

Em um de seus estudos, a especialista Mae-Wan Ho 

mostra que nem tudo é coisa boa. Com o ciclo fechado de 

carbono, são ignorados custos de
 
fertilizantes e pesticidas 

(que emitem CO2), processamento, refinação, transporte, 

infraestrutura, distribuição e armazenamento. Os custos
 

financeiros e a emissão de CO2

 
podem ser bastante 

significativos, principalmente se os biocombustíveis forem 

exportados, ou se as matérias-primas forem exportadas e 

transformadas em biocombustível em outro
 
país.

 

A produção
 
agrícola

 
para fazer

 
biocombustível ocupa 

terras que poderiam ser utilizadas  no plantio de gêneros  

para alimentação. A produção de biocombustíveis causa 

desmatamento, para a abertura de áreas para  cultivo,  e em 

consequência a extinção de espécies. Provocam  também  

aumento nos preços dos alimentos. Esse aumento 

prejudica em especial países  subdesenvolvidos, onde uma 

parcela considerável da população  não  tem  condições  de 

consumir grande quantidade de alimentos.  

Um relatório técnico da União  Europeia publicado em  

2004 mostra que a meta de 5,75% de substituição  dos 

combustíveis fósseis por biocombustíveis exigirá pelo  

menos 14% a 19% de terra arável. Não  restará nenhuma  

terra reservada para proteger a biodiversidade, que na UE

  
13



 

*POR ALEX LOPES MARQUES E JULIA FORTES NAVARRO DE MIRANDA

é de apenas 12% da terra agrícola. Dados por satélite 

revelam que 40% do solo do planeta já
 

são
 

utilizados para 

a  agropecuária.  Não  há  solo   para    o    cultivo    de

alimentos, quanto mais para produção de biocombustíveis.
 

Existem 418 toneladas de CO2
 

por hectare, 5 a 10 

toneladas de
 

CO2
 

por hectare cativado por ano, e
 

40% 

dessas 418 toneladas é carbono orgânico do solo. Quando 

as florestas tropicais são desmatadas a um ritmo de mais 

de 14 mil hectares por ano, libera-se 5,8 toneladas de CO2
 

para a atmosfera, das quais só pequena parte é absorvida 

pelos gêneros agrícolas na fotossíntese. 

Até agora já foram limpas enormes extensões da 

floresta amazônica para o cultivo da soja destinada a 

alimentar o gado para a produção de carne. Se for 

acrescentada a exigência do biodiesel da soja pode-se 

provocar a morte de toda a floresta. Simultaneamente, as 

plantações de cana-de-açúcar que alimentam a indústria do 

bioetanol do país também estão a invadir a Amazônia, mas 

incidem sobretudo na Mata Atlântica e no Cerrado. A 
pressão

 
sobre as florestas na Malásia e na Indonésia ainda

 
é mais devastadora. O relatório The Oil for Ape Scandal

 

revela que, entre 1985 e 2000, o desenvolvimento das 

plantações de óleo de palma provocou 87% de 

desmatamento
 

na Malásia. Em Sumatra e em Borne, 

desapareceram quatro
 
milhões de hectares de florestas; e 

está prevista limpeza de mais seis
 
milhões de hectares na 

Malásia e 16,5 milhões de hectares na Indonésia.
 

Já se utiliza amplamente na indústria alimentar e 

cosmética o óleo de palma. E com os preços altos do 

petróleo e do gás natural o óleo de palma está a ocupar o 

lugar de principal fonte de energia. Com produção de 6000 

litros de óleo por hectare por ano, o óleo de palma produz 

muito mais do que qualquer outra cultura oleaginosa.  

A Indonésia planeja reduzir para metade o seu 

consumo de petróleo em 2025, através da sua substituição 

por biocombustíveis. A Malásia e a Indonésia anunciaram 

um compromisso conjunto de produzirem, cada uma, seis  

milhões de toneladas de óleo bruto de palma por ano para  

alimentar a produção dos biocombustíveis.  

Em 2006, cerca de 60% do óleo de colza produzido na  
UE destinou-se a fabricação

 
de biodiesel. Para produzir

 
bioetanol, os EUA desviaram o milho da exportação,
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deixando desesperados os compradores de milho da Ásia. 

Outra consequência péssima do cultivo de produtos para a 

geração de biocombustíveis é a redução da fertilidade do 

solo, tornando-o impróprio para as culturas alimentares. 

Há a necessidade de um estudo transparente do ciclo 

de vida de energia e de emissões de carbono e critérios que 
englobem os impactos sobre a saúde, o ambiente e o bem-

estar social. Temos muitas 

alternativas
 

renováveis em vez dos 

biocombustíveis.
 

Uma tecnologia
 

nuclear
 

que pode ser utilizada é a 

digestão anaeróbica,
 

na qual 

resíduos
 

(e poluentes ambientais)
 

são
 

transformados
 

em nutrientes e 

em energia sob a forma de
 

biogás, 

composto em 60% ou mais por 

metano, que pode ser utilizado 

tanto para alimentar carros como 

para produzir eletricidade.

 

Estima-

se que se todos os

 

desperdícios biológicos e do gado na 

Inglaterra

 

fossem tratados com digestores anaeróbicos 

obter-se-ia mais da

 

metade do combustível de transporte 

do país. Os carros movidos a biogás de metano já estão

 

no 

mercado, e tem descargas

 

muito limpas.

 Segundo

 

relatório da ONU, podemos ter

 

um

 

sinal 

amarelo para a política de expansão dos biocombustíveis. 

Se mal implementada, a tecnologia

 

causará

 

fome e 

destruição de habitats.

 

O relatório diz que biocombustíveis

 “podem ameaçar a disponibilidade de suprimentos de 

comida adequados ao desviar terra e outros recursos de

 produção das plantações para alimento”.

 

“Muitas 

plantações hoje usadas como fonte de biocombustível

 requerem terra agricultável de alta qualidade, uso intenso

 
de fertilizantes, pesticidas e água”.

 O documento

 

reconhece que "sistemas de

 

bioenergia

 
modernos bem projetados podem de fato aumentar a

 
produção local de comida". Se o combustível ficar mais 

barato, a cadeia de produção e distribuição de alimentos

 

também pode baratear o produto final. Segundo relatório 

do IPCC (Painel Intergovernamental sobre Mudança 

Climática), os biocombustíveis podem ocupar até 10% da 

matriz do setor de transportes em 2030. O relatório não 

detalha quais plantas são adequadas para expandir a 

produção, fazendo ressalvas. "Dependendo do tipo de 

plantação, do que está substituindo e dos métodos de 

cultivo e colheita, 

biocombustíveis podem 

ter aspectos positivos ou 

negativos no uso da terra, 

na qualidade da água e do 

solo e na biodiversidade",
 

diz Luiz Pinguelli.
 

Uma preocupação 

importante dos 

especialistas brasileiros é 

a de os biocombustíveis 

fazerem a fronteira 

agrícola avançar à custa de florestas. O relatório da ONU, 

porém, lança mais críticas aos países asiáticos do que ao 

Brasil quando o assunto é desmatamento. Chega mesmo a 

elogiar o estabelecimento de 20% de reserva legal de mata 

em plantações de cana-de-açúcar em São Paulo.

 Além do problema dos biocombustíveis ,as rações 

para animais também contribuem para o aumento da fome,

 visto que muitas empresas que investem na produção de 

alimentos direcionam os mesmos para a fabricação de 

rações para o gado, cavalos, porcos etc. Nos EUA  existe 

uma produção de alimentos que é suficiente para alimentar 

1 bilhão de pessoas que  passam  fome hoje no mundo ,

 em outras palavras,

 

poderia acabar com a fome no mundo,

 contudo toda essa produção de alimentos é destinada à 

produção de rações e biocombustíveis. Seria essa uma boa 

solução para o mundo,

 

pensar

 

apenas em enriquecer em 

vez de ajudar a acabar com a morte e o sofrimento de 

milhões

 

de pessoas?

 

Fome, monocultura
 

e desmatamento: esses são os 

custos da produção desenfreada de biocombustíveis
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